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INTRODUÇÃO 

 

As emergências oftalmológicas constituem 

importante desafio para os sistemas de saúde, 

pois abrangem condições capazes de ocasionar 

comprometimento visual significativo e, em si-

tuações graves, perda irreversível da visão. Es-

sas ocorrências incluem traumas oculares, in-

fecções, processos inflamatórios e outras afec-

ções que demandam avaliação e intervenção 

imediatas, representando parcela relevante dos 

atendimentos em serviços de urgência e emer-

gência. A compreensão do perfil epidemioló-

gico dessas condições é fundamental para sub-

sidiar estratégias de prevenção, aprimorar a or-

ganização da assistência e contribuir para o for-

talecimento das políticas públicas voltadas à sa-

úde ocular. Nesse contexto, a identificação pre-

coce e o manejo adequado tornam-se pilares es-

senciais não apenas para a preservação anatô-

mica e funcional do globo ocular, mas também 

para a mitigação dos expressivos impactos so-

cioeconômicos decorrentes da cegueira evitável 

na população. Diante disso, o presente estudo 

tem como objetivo analisar o perfil epidemioló-

gico das emergências oftalmológicas no cenário 

brasileiro, por meio de uma revisão integrativa 

da literatura. 

 

MÉTODO 

 

Realizou-se uma revisão integrativa da lite-

ratura sobre o perfil epidemiológico das emer-

gências oftalmológicas no Brasil. A busca foi 

conduzida nas bases PubMed/MEDLINE, Sci-

ELO, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Go-

ogle Scholar, utilizando descritores DeCS e 

MeSH relacionados a emergências oftalmológi-

cas, trauma ocular, perda visual aguda, epide-

miologia e saúde pública, combinados pelos 

operadores booleanos AND e OR. Foram inclu-

ídos estudos publicados nos últimos dez anos, 

nos idiomas português, inglês e espanhol, que 

abordassem aspectos epidemiológicos do tema. 

Excluíram-se editoriais, cartas, relatos de caso, 

teses, dissertações, estudos duplicados e publi-

cações sem relevância epidemiológica. Após a 

seleção por títulos, resumos e leitura completa 

dos artigos elegíveis, os dados foram organiza-

dos e analisados por meio de síntese narrativa. 

Para garantir a robustez e a qualidade metodo-

lógica desta pesquisa, os achados foram siste-

matizados em uma matriz de extração de dados, 

contemplando variáveis essenciais como auto-

ria, ano de publicação, delineamento do estudo, 

características da amostra e principais desfe-

chos clínicos reportados. Adicionalmente, por 

se tratar de um estudo ancorado exclusivamente 

em levantamento de dados secundários já publi-

cados e de domínio público, ressalta-se a dis-

pensa de submissão a um Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP), mantendo-se o rigor ético es-

trito no que tange aos direitos autorais e à fide-

dignidade na citação e interpretação das fontes 

utilizadas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os dados obtidos evidenciam um perfil epi-

demiológico relativamente homogêneo entre as 

urgências oftalmológicas analisadas no con-

texto brasileiro. Identificou-se uma discreta 

predominância de pacientes do sexo masculino 

(52%) e uma maior concentração na faixa etária 

de 20 a 45 anos, estrato que engloba a parcela 

economicamente mais ativa da população. Do 

ponto de vista nosológico, a casuística revelou 

a prevalência expressiva de afecções da super-

fície ocular e do segmento anterior, destacando-

se as conjuntivites, blefarites e ceratites no 

grupo das afecções inflamatórias e infecciosas, 
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além de traumas oculares e presença de corpos 

estranhos no espectro das urgências mecânicas. 

A caracterização ocupacional dos sujeitos 

revelou que, ao agrupar aposentados, estudan-

tes e indivíduos dedicados ao trabalho domés-

tico não remunerado ("do lar"), 40,41% da 

amostra encontrava-se fora do mercado formal 

de trabalho. Em contrapartida, mais de 59% da 

população estudada exercia atividade laboral no 

momento do atendimento. Entre os trabalhado-

res, observou-se uma concentração relevante 

em setores historicamente associados ao risco 

aumentado de lesões oculares, tais como cons-

trução civil, serviços gerais, trabalho domés-

tico, oficinas mecânicas e serviços de ferragista 

ou culinária. A vulnerabilidade desses segmen-

tos relaciona-se à constante exposição ambien-

tal a micropartículas em suspensão, manipula-

ção de ferramentas manuais e contato com 

substâncias químicas ou térmicas lesivas. Essa 

constatação reforça que o trauma ocular perma-

nece intrinsecamente ligado à saúde do traba-

lhador, exigindo ações mais assertivas de fisca-

lização ocupacional, rigor na exigência do uso 

de Equipamentos de Proteção Individual (EPI) 

e programas continuados de capacitação pre-

ventiva. 

Para além dos aspectos epidemiológicos e 

ocupacionais, a análise do fluxo assistencial 

destacou uma expressiva proporção de atendi-

mentos não urgentes realizados em serviços de 

referência de nível terciário. A alta frequência 

de diagnósticos como a conjuntivite infecciosa 

nesses centros especializados aponta para fragi-

lidades organizacionais na rede de atenção à sa-

úde ocular. Uma vez que a maioria dessas afec-

ções apresenta baixo grau de complexidade, seu 

manejo poderia ser absorvido com eficácia no 

âmbito da Atenção Primária à Saúde (APS) ou 

por profissionais não especialistas. A procura 

direta por serviços de alta complexidade para 

condições de menor gravidade gera sobrecarga 

assistencial injustificada, impacta negativa-

mente a eficiência do sistema e compromete o 

tempo de resposta para casos complexos que 

apresentam risco real de perda visual irreversí-

vel. 

Adicionalmente, os dados demonstraram 

uma tendência de crescimento progressivo no 

volume de atendimentos de urgência ao longo 

do período analisado. Esse incremento reflete o 

impacto combinado do envelhecimento popula-

cional, da ampliação do acesso global aos ser-

viços de saúde e de gargalos operacionais na as-

sistência ambulatorial especializada habitual. 

Diante desse cenário, a sustentabilidade da 

atenção oftalmológica emergencial depende da 

reestruturação dos fluxos assistenciais. Torna-

se indispensável fortalecer a integração entre os 

níveis de complexidade, aprimorar os mecanis-

mos de triagem e regulação e ampliar o escopo 

resolutivo da atenção primária, assegurando o 

direcionamento racional dos usuários e a pre-

servação do atendimento oportuno nas unidades 

de referência. 

 

CONCLUSÃO 

 

As emergências oftalmológicas configuram 

um importante problema de saúde pública no 

Brasil. A predominância de agravos potencial-

mente evitáveis demonstra a necessidade de es-

tratégias de prevenção, educação em saúde e 

promoção do uso de equipamentos de proteção. 

O fortalecimento da atenção primária, associ-

ado à qualificação dos protocolos de triagem e 

à integração da rede assistencial, pode contri-

buir para reduzir atendimentos evitáveis, otimi-

zar recursos e garantir assistência oportuna aos 

pacientes com risco de comprometimento vi-

sual. Além disso, a implementação de políticas 

públicas direcionadas e o monitoramento epide-

miológico contínuo são essenciais para mapear 

áreas de maior vulnerabilidade, permitindo uma 
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alocação mais eficiente de investimentos em in-

fraestrutura e capacitação profissional. Dessa 

forma, será possível assegurar a proteção inte-

gral da saúde ocular da população em longo 

prazo, minimizando sequelas irreversíveis e re-

duzindo significativamente os impactos socioe-

conômicos decorrentes da perda visual na soci-

edade brasileira.
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